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Analisou-se a situaçso das endoparasitoses de caprinos no estado de Pernambuco, 
atravds das tdcnicas de MacMaster e Coprocultura, observou-se que os animais geralmente 
apresentavam parasitismo misto, com altos níveis de infecçáo, na maioria dos casos, e que 
a intensidade parasitlria foi mais elevada no inverno. 

Em Pernambuco, como em todo o Nordeste, a caprinocultura constitui 
uma importante atividade sócio-economica para os pequenos e mtldios produ- 
tores. Apenas alguns núcleos de criadores adotam u m  sistema de criação com 
tecnologia adequada, a maioria dos criadores ainda adotam o regime extensivo 
ou ultra extensivo, favorecendo a ocorrência de uma stlrie de doenças, e entre 
estas as verminoses gastrointestinais, que são responsáveis por grandes prejuí- 
zos Bs criaçbes, contribuindo para o declínio ou para a estagnação da caprino- 
cultura. 

A parasitose causada pelos nematódios é a afecção que produz maiores 
prejuízos aos rebanhos caprinos do Nordeste (TORRES, 1937 e CORREA, 1971). 

Segundo LIMA (1979) as parasitoses são consideradas u m  dos entraves 'da 
caprinocultura pernambucana e, dentre estas, destacam-se as helmintíases e 
coccidioses. 

FREITAS (1951) observou no Nordeste a gastroenterite verminosa dos ca- 
prinos e que os animais jovens eram os mais gravemente atingidos. 

TORRES (1937),/ FREITAS (1951) e PADILHA (1982) observaram que as 
helmintjases gastrointestinais sempre ocorriam de forma mista. 

Realizando trabalhos em Pernambuco TORRES (1937) e FREITAS (1951) 
observaram que as helmintiases gastrointestinais ocorriam com maior intensi- 
dade no fim do inverno e durante o ver8o. 
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Analisou-se a situação das endoparasitoses de caprinos no estado de Pernambuco, 
através das técnicas de MacMaster e Coprocultura, observou-se que os animais geralmente 
apresentavam parasltismo misto, com altos níveis de infecção, na maioria dos casos, e que 
a Intensidade parasitária foi mais elevada no inverno. 

INTRODUÇÃO 

Em Pernambuco, como em todo o Nordeste, a caprinocultura constitui 
uma importante atividade sócio-econômica para os pequenos e médios produ- 
tores. Apenas alguns núcleos de criadores adotam um sistema de criação com 
tecnologia adequada, a maioria dos criadores ainda adotam o regime extensivo 
ou ultra extensivo, favorecendo a ocorrência de uma série de doenças, e entre 
estas as verminoses gastrointestinais, que são responsáveis por grandes prejuí- 
zos às criações, contribuindo para o declínio ou para a estagnação da caprino- 
cultura. 

A parasitose causada pelos nematódios é a afecçâo que produz maiores 
prejuízos aos rebanhos caprinos do Nordeste (TORRES, 1937 e CORRÊA, 1971). 

Segundo LIMA (1979) as parasitoses são consideradas um dos entraves da 
caprinocultura pernambucana e dentre estas, destacam-se as helmintíases e 
coccidioses. 

FREITAS (1951) observou no Nordeste a gastroenterite verminosa dos ca- 
prinos e que os animais jovens eram os mais gravemente atingidos. 

TORRES (1937), FREITAS (1951) e PADILHA (1982) observaram que as 
helmintíases gastrointestinais sempre ocorriam de forma mista. 

Realizando trabalhos em Pernambuco TORRES (1937) e FREITAS (1951) 
observaram que as helmintíases gastrointestinais ocorriam com maior intensi- 
dade no fim do inverno e durante o verão. 
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No entanto CAVALCANTI (197.4) e PEREIRA (1976) citado por PADILHA 
(1982) observaram também em Pernambuco que a intensidade do parasitismo 
foi n~a io r  na estação das chuvas do que na estação da estiagem. 

Em trabalhos realizados nas Zonas da Mata, Agreste e Sertão do estado de 
Pernambuco. CAVALCANTI (1974) encontrou como principais agentes parasitá- 
rios de caprinos as espbcies: Haemonchus contortus, Trichosttvngylys colubriformis, 
&sqhagptomum calumtianum, Bunostomum tr~nocephalum, Tnchuris ovis, 
Sttvngyloides sp. Sktjaôinema ovis, llkmk9zL expansa e Cysticercus tenuicollis, sen- 
do que o H. coniwtus, T. cd~briforn~s e 0. cdumbanum foram as espbcies que 
ocorreram com maior intensidade. 

PADILHA (1980) realizou uma pesquisa com caprinos em Petrolina, atra- 
vés da qual verificou que estes animais eram parasitados por: Haemonchus con- 
tortus, Trichostrongylus axei, T. colubriformis, Strongylodes papilosus, Bunostomum 
trigomcephalum, Oesophagostomum colurnbianum, Moniezia expansa e Cysticercus 
tenuicollis. 

Em outro trabalho PADILHA (1982) verificou que os helmintos mais pre- 
valentes em caprinos nas regiões Áridas e ~emi -Ár idas  do Nordeste brasileiro 
eram: Haernonchus contortus, Strongybides papilosus, Oesophagostomum colum 
bianum, Trichostrongylus colubdformis e T. axei. 

COSTA & VIEIRA (1983) estudaram ,a evolução do parasitismo por nema- 
t6dios gastrointestinais em caprinos no Sertão do Ceara e observaram que o 
mesmo ocorre durante todo o ano, com piques em fevereiro, abril, junho e ou- 
tubro. 

FREITAS (1951) observou que em rebanhos dizimados pela gastroenterite 
parasitária em Pernambuco, muitos eram os casos em que a coccidiose era a 
Única responsável pela morte dos animais. 

Por sua vez TORRES (1938). com base em resultados de pesquisas, já 
afirmava ser a coccidiose uma forte aliada da Trichostrongilose, dificultando 
diagnosticar qual das duas foi a causadora da morte do animal. Tal afirmativa 
esth de acordo com PADILHA (1982) que também afirmou ser difícil diagnosticar 
a coccidiose, devido a possibilidade dos sintomas serem os da verminose ou da 
associação verminose com coccidiose. 

SANTANA & PEREIRA (1984) identificaram em amostras fecais de capri- 
nos do estado de Pernambuco, em ordem decrescente de incidência: Eimeria ar- 
loingi, E. ahsata, E. crandallis, E. faurei, E. ninakohlyakirnovae, E. parva e E. pallida. 
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No entamo CAVALCANTI (1974) e PEREIRA (1976) citado por PADILHA 
(1982) observaram também em Pernambuco que a intensidade do parasitismo 
fot maior na estação das chuvas do que na estação da estiagem. 

Em trabalhos realizados nas Zonas da Mata, Agreste e Sertão do estado de 
Pernambuco, CAVALCANTI (1974) encontrou como principais agentes parasuá- 
rios de caprinos as espécies: Haemonchus contortus, Tríchostrongylys colubriformis, 
Oesophagotomum columbianum, Bunostomum trigonocephalum, Trichuris ovis, 
Strongytotdes sp, Skrjabmerna ovis, Moniezia expansa e Cysticercus tenuicollis, sen- 
do que o H. contortus, T. colubrifórms e O. columbianum foram as espécies que 
ocorreram com maior intensidade. 

PADILHA (1980) realizou uma pesquisa com caprinos em Petrolina, atra- 
vés da qual verificou que estes animais eram parasitados por: Haemonchus con- 
tortus, Trichostrongylus axei, T. colubriformis, Strongyloides papilosus, Bunostomum 
trigonocephalum, Oesophagostomum columbianum, Moniezia expansa e Cysticercus 
lenuicohis. 

Em outro trabalho PADILHA (1982) verificou que os helmintos mais pre- 
valentes em caprinos nas regiões Árioas e Semi-Áridas do Nordeste brasileiro 
eram: Haemonchus contortus, Strongyloiues papilosus, Oesophagostomum colum- 
bianum, Tnchostrongylus colubnformis e T. axei. 

COSTA & VIEIRA (1983) estudaram a evolução do parasitismo por nema- 
tódios gastrointestinais em caprinos no Sertão do Ceará e observaram que o 
mesmo ocorre durante todo o ano, com piques em fevereiro, abril, junho e ou- 
tubro. 

FREITAS (1951) observou que em rebanhos dizimados pela gastroenterite 
parasitária em Pernambuco, muitos eram os casos em que a coccidiose era a 
única responsável pela morte dos animais. 

Por sua vez TORRES (1938), com base em resultados de pesquisas, já 
afirmava ser a coccidiose uma forte aliada da Trichostrongilose, dificultando 
diagnosticar qual das duas foi a causadora da morte do animal. Tal afirmativa 
está de acordo com PADILHA (1982) que também afirmou ser difícil diagnosticar 
a coccidiose, devido a possibilidade dos sintomas serem os da verminose ou da 
associação verminose com coccidiose. 

SANTANA & PEREIRA (1984) identificaram em amostras fecais de capri- 
nos do estado de Pernambuco, em ordem decrescente de incidência: Eimeriaar- 
loingi, E. ahsata, E. crandallis, E. faurei, E. ninakohlyakimovae, E. parva e E pallida 
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MATERIAL E MÉTODO 

Realizou-se este trabalho com dados de exames parasitológicos de fezes, 
efetuados pelas tBcnicas de MacMaster e Coprocultura, obtidos no Laboratório 
Regional de Apoio Animal (LARA), Recife. Foram utilizadas 4.467 amostras, das 
quais 3.045 foram positivas, que corresponde a 68% do total. 

Este material foi procedente de 29 municípios das três microrregiões de 
Pernambuco: Agreste, Sertão e Litoral-Mata. Foram treze municípios do Agres- 
te, cinco do Sertão e onze do Litoral-Mata. Abrengendo o período de 1980 a 
1986. Recebeu-se mais material do Litoral-Mata, 1.821 amostras fecais, das quais 
65% foram positivas. Em segundo lugar, do Sertão, 1.677, das quais 68% foram 
positivas, e em terceiro lugar do Agreste, do qual prodederam 969 amostras, das 
quais 73.5% foram positivas. O Agreste foi a microrregião que apresentou maior 
percentual de amostras positivas. 

RESULTADOS 

Os resultados deste trabalho estão contidos nas tabelas 1,2 e 3. 

O pique de incidgncia de helmintos e protozohrios ocorreu durante a esta- 
@o d o  inverno. As médias de contagem de StfrmgyMea, Sirongybi&s e Eirnern'a 
foram mais altas na microrregi60 Litoral-Mata, na Apoca do verão. Durante o in- 
verno o Agreste apresentou medias de contagem de Stmgybidea e E i m a  mais 
altas, apenas a média de Strongybides 6 que foi mais alta no Litoral-Mata. A 
ocorr6ncia de Moniezia foi mais alta no Agreste durate as duas estações. 

Sd foi realizada Coprocultura de 25% dos, animais, dos quais foram identi- 
ficados Haemonchus sp, Strongybides sp e Oesophagostomum sp, com prevalen- 
cia do primeiro. 

Neste trabalho observou-se maior incidência do parasitismo durante o in- 
verno, resultados estes que corroboram com CAVALCANTI (1974) e PEREIRA 
(1976) citados por PADILHA (1982). E divergem de TORRES (1937) e FREITAS 
(1951) que observaram maior incid6ncia de helmintíases gastrointestinais no fim 
do inverno e durante o verso. 

TambBm observou-se neste trabalho que a helmintose e a coccidiose en- 
contram-se sempre associadas, o que caracteriza uma infecção mista. Estes da- 
dos concordam com TORRES (1938), que cita a coccidiose como uma forte alia- 
da da Trichostrongilose, tornando-se difícil saber qual das duas foi a causadora 
da morte dos animais, resultados igualmente observados por PADILHA (1982) 
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MATERIAL E MÉTODO 

Realizou-se este trabalho com dados de exames parasitológicos de fezes, 
efetuados pelas técnicas de MacMaster e Coprocultura, obtidos no Laboratório 
Regional de Apoio Animal (LARA), Recife. Foram utilizadas 4.467 amostras, das 
quais 3.045 foram positivas, que corresponde a 68% do total. 

Este material foi procedente de 29 municípios das três microrregiões de 
Pernambuco: Agreste, Sertão e Litoral-Mata. Foram treze municípios do Agres- 
te, cinco do Sertão e onze do Litoral-Mata. Abrangendo o período de 1980 a 
1986. Recebeu-se mais material do Litoral-Mata, 1.821 amostras fecais, das quais 
65% foram positivas. Em segundo lugar, do Sertão, 1.677, das quais 68% foram 
positivas, e em terceiro lugar do Agreste, do qual procederam 969 amostras, das 
quais 73,5% foram positivas. O Agreste foi a microrregião que apresentou maior 
oercentual de amostras positivas. 

RESULTADOS 

Os resultados deste trabalho estão contidos nas tabelas 1, 2 e 3. 

O pique de incidência de helmintos e protozoários ocorreu durante a esta- 
ção do inverno. As médias de contagem de Strongyloidea, Strongytoides e Eimeria 
foram mais altas na microrregião Litoral-Mata, na época do verão. Durante o in- 
verno o Agreste apresentou médias de contagem de Strongylcdea e Eimeria mais 
altas, apenas a média de Strongytoides é que foi mais alta no Litoral-Mata. A 
ocorrência de Moniezia foi mais alta no Agreste durate as duas estações. 

Só foi realizada Coprocultura de 25% dos ..nimais, dos quais foram identi- 
ficados Haemonchus sp, Strongytoides sp e Oesuphagostomum sp, com prevalên- 
cia do primeiro. 

DISCUSSÃO 

Neste trabalho observou-se maior incidência do parasitismo durante o in- 
verno, resultados estes que corroboram com CAVALCANTI (1974) e PEREIRA 
(1976) citados por PADILHA (1982). E divergem de TORRES (1937) é FREITAS 
(1951) que observaram maior incidência de helmintíases gastrointestinais no fim 
do inverno e durante o verão. 

Também observou-se neste trabalho que a helmintose e a coccidiose en- 
contram se sempre associadas, o que caracteriza uma infecção mista. Estes da- 
dos concordam com TORRES (1938), que cita a coccidiose como uma forte alia- 
da da Trichostronqilose, tornando-se difícil saber qual das duas foi a causadora 
da morte dos animais, resultados igualmente observados por PADILHA (1982) 
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Tabela 1 - MAdia de contagem de ovos de helrnintos (opg) e oocistos de Eime- 
ria de caprinos por microrregião do estado de Pernambuco, durante 
as estaçóes do inverno (1980-1986) 

espécies ( O P ~  (oocistos) 
Caprino Strongyloidea Strogyloides, Abniezia Eimeria 

Microrregião 

Agreste 
1980 250 400 - 800 
1981 3.200 2.800 - 4.000 
1982 2.950 1.625 - 7 .O00 
1983 1.320 7 .400 - 9.520 
1984 980 1.700 - 5.100 
1985 9.200 1.310 430 1.510 
1986 6.360 800 600 570 

Microrregiáo 
Sertão 

1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 

Médias 

Microrregião 
Litoral-Mata 

1980 200 300 - 250 
1981 250 250 - 550 
1982 750 3.500 200 1.550 
1983 5.600 3.550 - 6.100 
1984 3.300 2.870 - 3.010 
1985 9.300 2.740 200 4.1 25 
1986 2.950 3.075 1 O0 3.475 

MAdias 3.192 2.326 71 2.723 
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Tabela 1 - Méaia de contagem de ovos de helmintos (opg) e oocistos deEime- 
ria de caprinos por microrregião do estado de Pernambuco, durante 
as estações do inverno (1980-1986) 

espécies (opg) (oocistos) 
Caprino Strongyloidea Strogyloides Moniezia Eimeria 

Microrregião 

Agreste 
1980 250 400 - 800 
1981 3.200 2.800 - 4.000 
1982 2.950 1.625 - 7.000 
1983 1.320 7.400 - 9.520 
1984 980 1.700 - 5.100 
1985 9.200 1.310 430 1.510 
1986 6.360 800 600 570 

Médias 3.466 2.290 515 4 071 

Microrregião 
Sertão 

1980 1 SOO 1.400 150 1.500 
1981 330 220 - 550 
1982 600 400 - 300 
1983 - - - - 
1984 - - - 
1985 - - - - 
1986 3.200 800 500 2,600 

Médias 847 403 93 707 

Microrregião 
Lnoral-Mata 

1980 200 300 - 250 
1981 250 250 - 550 
1982 750 3.500 200 1.550 
1983 5.600 3.550 - 6100 
1984 3.300 2.870 - 3.010 
1985 9.300 2.740 200 4.125 
1986 2.950 3.075 100 3.475 

Médias 3.192 2.326 71 2,723 



Tabela 2 - Média de contagem de ovos de helmintos (opg) e oocistos de Eime- 
ria de caprinos por microrregiáo do estado de Pernambuco, durante 
as estações do verão 11 980- 1986) 

espécies ( o P ~ )  (obcistos) 
- Caprino . Strongyloidea .Simgybidesl Moniezia EimenB 

Microrregiáo 
Agreste 

1980 - - - - 
1981 740 250 - 800 
1982 1.200 500 100 7 .O00 
1983 800 200 - - 
1 984 1.100 900 - 1.900 
1985 1.630 600 - 2.800 
1986 700 700 - 1.700 

Media$ 881 450 141 2.030 

Médias 430 357 - 232 

Micrgrregiiío 

Litoral-Mata 

Médias 1.428 608 - 2.200 1 
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Tabela 2 - Media de contagem de ovos de helmintos (opg) e oocistos de £ime- 
ria de caprinos por microrregião do estado de Pernambuco, durante 
as estações do verâo <1980-1986) 

espécies 
Caprino. Strongyloidea 

(opg) (oócistos) 
. Strogvtoides Moniezia Eimería 

Microrregião 
Agreste 

1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 

Microrregião 
Sertão 

1980 
1981 
1982 
1983 
1984 
1985 
1986 

Micrprregião 

Litoral-Mata 

Médias 1.428 608 2.20C 



Tabela 3 - Resultados dos exames p'arasitológicos de caprinos, nas microrre- 
giões (Agreste, Sertão e Litoral-Mata) do estado de Pernambuco 
(1980-86), abrangendo as estações do ano inverno e verão 

Amostras (opg mBdio) (oocistos) 
Microrregides No de municlpios examinadas positivas índice helmintos 

Agreste 
Sertão 
Litoral-Mata 

Total 29 4.467 3.045 - 6.107 5.980 

que afirmou ser difícil diagnosticar a coccidiose devido a constante associação da 

verminose com a coccidiose. Hh diverghncia entre estes autores e FREITAS 
(1951) que afirmou observar em rebanhos dizimados pela gastroenterite parasi-I 
thria, muitos casos e m  que a coccidiose era a Única responshvel pela morte dos 

animais. 

Observando-se os resultados que se obtiveram conclui-se que: 
a) o parasitismo misto foi uma constante no material fecal analisado; 

b) o Haemonchus sp ocorre com grande intensidade no estado de Per- 
nam buco; 

C) a intensidade parasitária global, nas três microrregiões, foi mais elevada 

durante o inverno. 

ABSTRACT 

The situation,of interna1 parasites of goats in the Pernpmbuco State was analised by 
Macwaster technic and culture of feces, i t  was observed that the animals generally. had mi- 
xed parssitism. high i n fe ion  levels, specially in the winter. 

1 - CAVALCANTI, A. M. L Provmlêneia osradonrl de helmintos ~adnrintedinais 
de mprinos nas Zonas dm Mata. do Agreste e do Sertio de Pernambu- 
co. Belo Horizonte, 1974. 48 p. Dlssertaçdo de Mestrado em Parasltologia - 
Unlvereidade Federal de Minas Gerais. 

2 - CORREA, O. Doenças causadas por protozo8rio.s. In: -. Doenços pmruldrir 
dos mnlmols domósticos. 2 ed. Porto Alegre. Sulina, 1971. p. 142-64 
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Tabela 3 - Resultados dos exames parasitológicos de caprinos, nas microrre- 
giões (Agreste, Sertão e Litoral-Mata) do estado de Pernambuco 
(1980-86), abrangendo as estações do ano inverno e verão 

. Amostras ( (opg médio) (oocistos) Microrreg ões N9 de municípios . ... índice . , . . 9 r examinadas positivas helmintos Eimeria 

Agreste 
Sertáo 
Litoral-Mata 

712 73,5 
1.146 68,0 
1.187 65,0 

2.567 3.050 
710 470 

2.830 2.460 

que afirmou ser difícil aiagnosticar a coccidiose devido a constante associaçao da 
verminose com a coccidiose. Há divergência entre estes autores e FREITAS 
(1951) que afirmou observar em rebanhos dizimados pela gastroenteríte parasi- 
tária, muitos casos em que a coccidiose era a única responsável pela morte dos 
animais. 

CONCLUSÕES 

Observando-se os resultados que se obtiveram conclui-se que: 
a) o parasitismo misto foi uma constante no material fecal analisado; 
b) o Haemonchus sp ocorre com grande intensidade no estado de Per 

nambuco; 
c) a intensidade parasitária global, nas três microrregiões, foi mais elevada 

durante o inverno 

ABSTRACT 

The situation of internai parasites of goats In the Pernambuco State was analised by 
MacMaster technic and cultura of feces, it was observed that the animais generally, had mi-' 
xed parasitism, high infection leveis, specially In the winter. 
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